Cheias no Zambeze : Termina resgate mas alerta continua 

UM total de 120.791 pessoas que corriam risco de vida foram evacuadas das zonas inundadas e ribeirinhas do grande Zambeze para lugares seguros. A operação de busca e salvamento dos infortunados, que terminou no sábado passado, culminou com o encaminhamento de 70.925 afectados para os centros de acomodação e os restantes 49.866 para os campos de reassentamento instalados nas províncias de Manica, Sofala, Tete e Zambézia. Entretanto, as autoridades continuam a instar a população para que continue em áreas seguras, dado que ainda se está na época chuvosa e novas vagas poderão ocorrer.
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Mais de 40 mil pessoas foram resgatados através de barcos de borracha do Centro Nacional Operativo de Emergência (CENOE) e cerca de 81 mil com recurso a canoas pertencentes a membros das comunidades. “Estamos satisfeitos com a operação, mas não vitoriosos, porque os centros de acomodação nos preocupam, particularmente no que diz respeito ao controlo das epidemias. Tenho o receio de que a cólera possa vir a eclodir”, disse Paulo Zucula, director do INGC.

Com seis embarcações inicialmente, o evoluir do cenário obrigou a que o INGC operasse em pleno com 25 barcos a motor fora de borda, realizando operações de busca e salvamento com o envolvimento de 173 fuzileiros navais das FADM, auxiliados por voluntários da CVM e habitantes locais. O plano de resposta havia sido elaborado para atender cerca de 142.500 pessoas.

Numa operação que durou dez dias, não foi oficialmente registado qualquer óbito, facto que leva o INGC a considerar o resgate de bem sucedido. Entretanto, cerca de 500 pessoas continuam sitiadas na localidade de Chissamba, concretamente no povoado de Nhamitimbila, distrito de Chinde, província da Zambézia. Trata-se, segundo a fonte, de pessoas que não estão em risco de vida, e o Executivo vai procurar todas as formas de as assistir, mormente no apoio logístico.

Pese embora a operação de busca e salvamento de tenha sido dada por encerrada, o INGC ainda prevê um cenário crítico para os períodos que se seguem. “A situação não mudou muito. Continua a previsão de ocorrência de chuvas em regime moderado a forte na Zâmbia, Zimbabwe e Malawi a partir do dia 20 de Fevereiro corrente (hoje). Os rios Muira e Chire baixaram ligeiramente e a partir de ontem o Zambeze começou a subir em Marromeu”, disse Zucula, acrescentando que, mesmo assim, em termos de inundações o pior já passou.

Terminadas as operações de busca e salvamento, a prioridade vai agora para a componente de assistência às vítimas na criação de condições básicas para uma condigna sobrevivência. Nos centros de acomodação há problemas relacionados com a falta de tendas e rolos plásticos, daí que se começa a prestar maior atenção à possibilidades do surgimento de malária e cólera.
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	Vítimas de enxurradas resgatadas em grande parte

19/02/2007

Está na fase conclusiva o processo de resgate das vítimas de enxurradas, que encontra-se em zonas consideradas de risco na região centro do país. Depois resgatadas, a prioridade definida pelas autoridades vai para a assistência a prestar às cerca de 120 000 pessoas actualmente deslocadas. 

A garantia nesse sentido foi avançada, este domingo, pelo porta-voz do centro operativo de emergência do INGC, Belarmino Chivambo 

Em matéria de mantimentos, as autoridades nacionais descansam os espíritos mais cépticos, e garantem existirem ainda em stock, produtos alimentares suficientes para cerca de trinta dias mais e mobilizam esforços para alargar a capacidade de assistência. 

Também a bacia do Rio Zambeze começa a contribuir para o melhoramento da situação que, segundo Belarmino Chivambo, tem estado nos últimos dias a diminuir gradualmente o caudal. Tudo graças ao abrandamento dos níveis de precipitação que se tem estado a verificar tanto no país, como nos vizinhos Malawi e Zimbabwe. 

Em resultado destas cheias, pelo menos 40 pessoas já morreram e cerca de outras 120 mil encontram-se neste momento desalojadas. 

Redacção
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Inundações no Zambeze : Situação pode agravar-se - alerta INGC aos governadores e administradores da zona centro 

O INSTITUTO Nacional de Gestão das Calamidades (INGC) desenha um cenário sombrio das inundações do Zambeze nas próximas duas ou três semanas. O alerta foi lançado ontem na Beira aos governadores provinciais e administradores distritais da zona centro reunidos para traçar estratégias para lidarem com a situação, num encontro orientado por Lucas Chomera, Ministro da Administração Estatal. 
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O  director do INGC, Paulo Zucula, precisou que as estações hidrométricas da bacia do Zambeze continuam a registar níveis acima do alerta em Mutarara, Caia e Marromeu. Não obstante, a barragem Hidroeléctrica de Cahora Bassa reduziu as descargas de cerca de 8.400 para 5.500 metros cúbicos por segundo, de modo a evitar um  aumento do volume de água que podia  afectar os diques de Marromeu e Luabo.

Zucula disse que os níveis dos principais afluentes do Zambeze, nomeadamente Revúbwe, Luia e Chire, continuam altos devido à continuação da queda de precipitação no interior de Moçambique e nos países vizinhos como Malawi, Zâmbia e Zimbabwe, o que poderá contribuir para a elevação dos caudais à  jusante do rio Zambeze.

Por outro lado, segundo ele, regista-se na Zâmbia um novo pico de cheias  superior ao que aconteceu em 2001 na bacia do Zambeze, esperando-se que o mesmo atinja o nosso território dentro de duas  ou  três semanas.

As inundações que se registam no vale do Zambeze afectam actualmente 86.269 pessoas, das quais 

49.185 estão nos centros de reassentamento e 37.081 nos campos de acomodação. Foram mobilizadas até aqui vinte e cinco embarcações para a busca e salvamento dos ilhéus sitiados no Zambeze.

O plano de intervenção prevê que pelo menos 285 mil poderão estar afectadas pelas cheias, sendo que 142 mil deverão passar pelos centros de acomodação.

Durante dez dias foram realizadas operações de resgate com o envolvimento de 173 fuzileiros navais das FADM auxiliados pelos voluntários da Cruz Vermelha de Moçambique e habitantes.

Devido a gravidade do cenário, o fundo do plano de contingência foi reforçado pelo governo em 40 milhões, elevando-se para 120.8 milhões de meticais. Na óptica do INGC, a concentração de elevado número de pessoas em alguns centros de acomodação pode favorecer a eclosão de surto de cólera, conjuntivite, meningite e outras epidemias, numa altura em que a intransitabilidade de algumas vias de acesso dificulta o abastecimento dos centros de acomodação e de reassentamento. 

Também nota-se constrangimento ligado à interrupção das aulas em estabelecimentos  escolares que ficaram inundados. Zucula defendeu a necessidade de acelerar o processo de montagem de tendas-escola para garantir a continuidade das aulas dos alunos nos centros de acomodação e pré-posicionar, até Março próximo, os insumos agrícolas para garantir o início atempado da segunda época da campanha agrícola.

Horácio João
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Para minimizar impacto das inundações no Zambeze : Prioridade vai para gestão dos centros de acomodação 

O Governo está a criar condições para que as cerca de 87 mil pessoas no vale do Zambeze permaneçam em áreas seguras, providenciando toda a logística de emergência necessária. O facto foi dado a conhecer, ontem, pela Primeira-Ministra e Presidente do Conselho Coordenador de Gestão das Calamidades, que esteve reunido ontem, em Maputo, e que concluiu que a situação na bacia do Zambeze é grave e que todas as medidas prioritárias devem ser accionadas para evitar a perda de vidas humanas, garantindo tendas, alimentos e providenciando condições sanitárias.

Maputo, Sábado, 17 de Fevereiro de 2007:: Notícias 

 

A maior preocupação, neste momento, segundo indicou, está relacionada com as cerca de 37 mil pessoas que se encontram nos centros de acomodação, onde o aprovisionamento em termos de tendas e alimentos estava ainda por satisfazer.

“Numa primeira fase, trabalhamos na retirada das pessoas das zonas mais problemáticas. Neste momento, a operação está praticamente concluída, mas a situação de alerta vermelho continua, porque a época das chuvas vai atingir o pico em finais de Fevereiro e meados de Março. Devemos continuar em alerta e reter as pessoas nos centros de acomodação”, disse Luísa Digo, à saída do encontro que teve lugar nas instalações recém-montadas do Centro de Operações de Emergência no recinto da base aérea.

Segundo indicou, está-se agora numa fase de gestão dos cerca de 33 centros de acomodação que funcionam de momento, porque outras pessoas estão em zonas de reassentamento a levarem a sua vida normal.

Luísa Diogo disse que o Executivo está tranquilo porque ainda ontem chegaram ao país, de avião, cerca de nove mil tendas que permitem cobrir uma situação de ocupação  máxima de centros acomodação.

“A situação ainda é grave e devemos continuar a gerir os centros de acomodação, para evitar que as pessoas se exponham ao risco das cheias e à eclosão de epidemias. É preciso uma logística para que as pessoas possam continuar nos centros de acomodação porque o problema não passou. As chuvas prosseguem e os afluentes continuam a descarregar grandes quantidades de água”, disse a fonte.

Acrescentou que a operação de resgate levada a cabo na bacia do Zambeze foi um sucesso, porquanto, ainda não houve perda de vidas humanas nem desaparecidos e pretende-se que este cenário prevaleça nos centros de acomodação. Na presente época chuvosa já se verificaram 28 mortes resultantes do vendaval ocorrido na província da Zambézia.

A componente logística dos centros de acomodação está a ser levada a cabo com a participação dos parceiros de cooperação na distribuição de tendas, comida e a componente água e saneamento.

“Os parceiros estão a apoiar-nos de forma valiosa para que as operações tenham sucesso e podemos continuar no âmbito do plano de contingência que não está ainda totalmente coberto. Agora há promessas mais seguras da parte dos parceiros de cooperação ao nosso plano que previa gastos na ordem de 20 milhões, sendo 17 dos parceiros e três do governo. O Governo já colocou os 3 milhões de dólares e reforçamos com mais um milhão e meio. Os doadores forneceram já as tendas e alimentos, mas gostaríamos de ver o apoio financeiro a fluir com mais rapidez”, indicou.
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Inundações no Zambeze : Rompe dique de Luabo e periga vida de moradores 

Rompeu esta semana o dique de protecção das águas do Zambeze ao posto administrativo de Luabo, distrito de Chinde, na província da Zambézia, perigando assim a vida dos habitantes da região. Entretanto, há mais de uma semana que o INGC está a desencadear operações de resgate dos mais de 51 mil habitantes locais para o centro de acomodação de Chupanga. Também nas imediações da vila de Marromeu, infra-estrutura semelhante estava ontem na eminência de roptura no bairro de Chiweza.
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Para minimizar este drama, sacos vazios estão sendo entulhados de areia e colocados sobre aquela infra-estrutura. Anteriormente, a direcção da companhia de Sena havia garantido que aquela açucareira se responsabilizaria pela reabilitação de tal dique e em caso do seu rompimento iria disponibilizar uma embarcação de maior calado com capacidade de transportar 120 passageiros de Luabo para Chupanga.

Trata-se de uma obra erguida há décadas pela antiga Sena Sugar Estates que ainda este mês beneficiou de trabalhos de emergência com a colocação de sacos de areia que, entretanto, não resistiram às fortes correntes que se registam naquela zona da foz do Zambeze. O cenário acontece numa altura em que o INAM prevê para o dia 20 do corrente mês a ocorrência de chuvas em regime moderado a forte na Zâmbia, Zimbabwe e Malawi, países localizados a montante daquele rio que poderão agravar a situação à jusante.

Não obstante, as estações hidrométricas de Tete e Zumbo registam-se oscilações de níveis com tendência a subir  dadas as contribuições dos rios Aruangua e Luia.

A barragem de Cahora Bassa continua a reduzir as descargas, situando-se ontem em 5500 metros cúbicos por segundo com a quota de 323.55 metros a partir da última quarta-feira.

No baixo Zambeze, nas regiões de Caia e Marromeu, os níveis hidrométricos continuam a subir devido à contribuição do rio Chire, enquanto que em Mutarara os níveis estão estacionários com tendência a baixar.

Prevê-se nas próximas 24 horas a jusante daquele rio a continuação do aumento dos níveis hidrométricos, principalmente em Caia e Marromeu.

Enquanto isso, em alguns dos 30 centros de acomodação das vítimas das inundações do Zambeze, começam a ser notificadas algumas doenças transmissíveis tais como diarreias, conjuntivite, sobretudo em Chupanga e Daf, nos distritos de Marromeu e Caia, respectivamente, sendo que a partir de hoje técnicos sanitários vão reforçar o grupo de trabalho na região do Zambeze.

Paulo Zucula, director do INGC, avançou ainda que grupos de trabalho foram divididos por zonas para acelerarem a construção de latrinas, fornecimento de lajes e água potável em todos os centros de acomodação.

No seu dizer, o rácio aceitável para minimizar a situação é de uma latrina por 50 pessoas. Médicos do Unicef e Sem Fronteiras, desdobram-se no terreno, para além de técnicos nacionais de medicina preventiva com vista a mitigar o cenário.

A fonte reiterou, entretanto, que o ingc continua preocupado com os centros de acomodação na criação de abrigo, disponibilização de comida, água, tendas e latrinas.

Disse existirem alguns meios reconhecendo porém problemas de atraso logístico.

MAIS CHUVAS 
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Avaliou de forma positiva a primeira operação de ponte aérea lançada quinta-feira de Caia para os restantes pontos do vale do Zambeze envolvendo dois helicópteros. Anunciou que camiões transportando lotes de lonas e plásticos chegam hoje aos armazéns do CENOE em Caia. Especificou que o referido material serve para a cobertura de latrinas, mas devido à escassez de meios, serão usadas para a cobertura de palhotas erguidas pelos afectados.

Cerca de um quatro das 38 mil pessoas nos centros de acomodação têm casas cobertas mas é muito pouco atendendo a previsão meteorológica que aponta chuvas fortes nos próximos dias na região.

O ministro da Agricultura, Tomás Mandlate, da Juventude e Desportos, David Simango,  do Interior, José Pacheco e o governador de Tete, Idelfonso Muanatata estiveram na região para tomar pulso da situação e orientar às estruturas sobre como lidar com o problema. 

HORÁCIO JOÃO
Inundações no Zambeze : Cento e quarenta mil pessoas poderão necessitar de assistência 

As Nações Unidas enviaram recentemente uma equipa de emergência para avaliar o impacto das cheias em vários sectores chave  como água e saneamento, saúde, educação e protecção da criança. A equipa, composta por várias agências do sistema das Nações Unidas, irá fazer uma rápida avaliação da área afectada e formular uma resposta apropriada sob a coordenação do Governo, uma vez que as estimativas apontam que cerca de cento e quarenta e duas mil pessoas vão necessitar de assistência humanitária.

Maputo, Sábado, 17 de Fevereiro de 2007:: Notícias 

 

A intervenção surge da constatação de que o número de pessoas procurando refúgio em centros de acomodação temporários ao longo do vale do rio Zambeze está a aumentar devido às severas cheias. Mais de 26.000 pessoas (até à passada terça-feira) estavam abrigadas em 53 centros de acomodação, em quatro províncias. 

O Coordenador Residente das Nações Unidas em Moçambique, Ndolam Ngokwey, disse que está a trabalhar com o Governo para assegurar que as necessidades sejam pontualmente satisfeitas. 

As cheias têm sido causadas pelas persistentes chuvas torrenciais que caem nos países vizinhos e nalgumas províncias de Moçambique nas últimas semanas e com a subida dos níveis dos afluentes estão ameaçadas cerca de 285 mil pessoas em 16 distritos de Tete, Manica, Sofala e Zambézia.

Para além das cheias, a região é afectada pela pandemia da SIDA, que tornou as famílias incapazes de 

fazer face a  desastres naturais como este. 

As Nações Unidas têm estado a trabalhar juntamente com o INGC, o Ministério da Saúde, e a Direcção Nacional de Águas (DNA) em planos de contingência para assegurar que cerca de 285.000 pessoas no vale do rio Zambeze possam ser evacuadas a tempo, caso a situação se deteriore. 

A maior preocupação do UNICEF nesta altura, segundo a respectiva representante, Leila Pakkala, é o alastramento de doenças transmitidas pela água como são o caso da cólera e diarreias, que podem matar muito rapidamente nestas condições precárias. 

Esta organização enviou já um carregamento de artigos de emergência (tanques de água flexíveis, baldes, recipientes, cobertores e rolos de plástico, para o Centro Nacional Operacional de Emergência baseado no distrito de Caia (província de Sofala). 

Um segundo carregamento deverá chegar até ao final desta semana para ajudar a suprir as reservas da Direcção Nacional de Águas. As provisões incluem purificadores de água adicionais, cloro e tanques de água flexíveis para cerca de 50.000 pessoas, bem como tendas, redes mosquiteiras e comida suplementar para as crianças.

As tendas serão usadas principalmente como escolas temporárias para crianças que foram deslocadas e para o estabelecimento de postos de saúde e centros de tratamento da cólera, em caso de uma eclosão.

O PMA enviou 25 pessoas para as áreas mais afectadas e tem um helicóptero baseado em Caia para transporte de provisões de comida e outra ajuda alimentar, processo iniciado já ontem, através duma ponte aérea, bem como para apoiar nas acções de salvamento, se necessário. Até agora, o PMA iniciou a distribuição de 300 toneladas de alimentos.

O PNUD providenciou apoio para o aluguer de um helicóptero usado para as missões de avaliação das áreas afectadas. Esta agência está também a apoiar o INGC na planificação e preparação de um apelo de emergência, caso a situação deteriore. 
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Nos centros de acomodação: Educação vai montar tendas em Sofala 

O SECTOR da Educação e Cultura em Sofala vai montar tendas  em todos os centros de acomodação criados para receber as vítimas das inundações do Zambeze. De acordo com o respectivo director provincial,   Alves Cangana, muitas crianças que já tinham começado a frequentar aulas nos seus  estabelecimentos de ensino foram obrigadas a sairem das suas zonas devido  àquela  situação  calamitosa.Falando em entrevista ao “Notícias”, Cangana prometeu que a sua instituição vai instalar  tendas dentro de poucos dias, pois uma equipa de técnicos estão ainda a fazer o levantamento das necessidades com vista a atender condignamente aos alunos. 
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 “Temos equipas a trabalhar no terreno, faremos tudo por tudo para que as crianças não percam aulas”, disse a fonte, para depois acrescentar que tudo está  a postos  para que as aulas decorram nos referidos centros.

Alguns pontos dos distritos de Chemba, Caia e Marromeu, em Sofala, foram fortemente afectados pelas cheias. As autoridades de educação e culturam ainda não têm o número exacto das crianças afectadas. 

Dados em nosso poder indicam que mais de oito mil crianças estão sem estudar devido ao desabamento de salas de aulas e a situação das cheias no distrito de Marromeu. 

Evaristo Rifa, director de educação cultura e tecnologia naquele distrito, confirmou-nos que as chuvas que se registaram na semana passada, aliadas o transborde do rio Zambeze, deixaram muitas crianças sem estudar.

“Algumas salas ficaram destruídas, outras submersas, há crianças nos centros de acomodação onde se espera que comecem a estudar, porque as condições estão sendo criadas”. 

O director provincial da educação e cultura em Sofala, garantiu ao nosso jornal que dentro em breve irá anunciar o número de crianças que estudam nos centros de acomodação. 

